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a vida de todos .os po-
Vos,, nos fastos de to-
$ percur-

so Je todos os s«/cu los, na 
nua.succesvio :le todas 

hsépocas tom sido sempre 
nrfre e altiva a missão da 
irrirensa : Intrépida pre-
c i s o ra de t» »dos p^tempos, 

sempre ávidos de luz e de 
saber, soltamos hoje às au-
ras da publicidade o Oásis, 
que nada mais significa do 
que o producto de nosso a-
curado esforço, de nosso a-
mor ingente pela sagrada 
causa da instrucçâo. 

O Oásis, pois, que nada 
mais è do que uma diminu-
ta parcella, uma insignifi-
cante faülha desse grande 
mechanismo j o r n a l e c o j p 
paiz, para nós verdadeira 
caravana a divagar em ári-
dos desertos, será o aprazi-
vel logar que nos conforta e 
orienta para chegarmos ao 
termino de nossa jornada. 

Litterario -e noticioso, o 
Oásis, será completamente 
alheio ás questões politicas, 
sendo o seu objectivo prin-
cipal a instrucçâo. 

Tendo a verdade por nor-
ma e a instrucçâo por bus-

iprensa f- ih^mpre o ma ^ pautando a sua lingua-
cial perearfíe. JV»ndedi- rrera n o crisol gera no crisol da mais ri-

gorosa simplicidade e mo-

ral, da justiça e á ^ verda-
de, s e m iamais,enveredar 
pela sinuosa astrada d a s 
paixões, procurara sempre 
ò caminho largo da raz^o e 
do direito e cprii os 11 

sempre fitos rio, 
sol da instrucçâo, 
todos os' irieit)s, V firáv de 
não manchar ,as caádiâás 

•w * v f • 4 J * '•*• ' • * *, 
vèstes - da 'j)iÊáièà: fiUi& do 
velho Gutteèbetfg. : 
' Espinhosissiâfe éarftiis-
são que hoje tomalhos áos 
hombros, mas, firflteá, co-
mo estamos, no fiel cum-
primento dd nosso progrãtn 
ma, esperamos sahir victo-
riõsos da iucta a <jue neste 
momento nos empenhamos. 

Eis em limitados traçgso 
nosso programma. 

15 DE NOVEMBRO 

ai* um novo sol desponta 
hoje oo horisonte da pi-

a a v«rdad- ' i i -a !uz d a 
/ 

ruc<->o. deraciVo. trará o Oasi* tmVseinpVe radiante e precedido 
u ^ ^ i n ^ nd-« n -••'•roa d o n e n h u m a in nova^S o A n o ^ de ami aurora briltnnte, elle i!-

sn J h v - r a l u r a . e . r^*3o c o n - Jn»»a% ara lastro jk passado na 
tfario. d^niP da ^xiguida- "mi"** ,nti<yrts 
2 ! . A m cotno <h povo» aougo$9 

<3* * n r e r u r * i n U U u « * - * ™ ^ Gf*gos c o* Roma-]~é t r i +]]4k yni i ruun ai pjo* 
n í - ^ r ^ ^ m íill U ^ Bru:! com o 

-J ^̂  r̂ vH avnw ba^Unie 
;tw t gr%mãe. «blíwe e 

ciaap^iâcà ao maoi^ 
. iu i r®— ^ ^ Us* 

rv». 
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obtido pelas lettrase pela sciencia 
Dobilita os vencedores sem ames-
qninbar os vencidos. 

O dia de Novembro será sem-
pre para a patria uma recordação 
immorredoura da virtude civica, 
com que os brazileiros sabem còm 
pi ebender a grandeza do porvir e 
o direito*ás liberdades publias . 

Hoje, pois, que cvBrazil encéla 
o segundo lustro de r.nna nova ex-
istência; boje que as su:«s íiguias 
podem livremente esvoaçar denor 
le a sul em busca do desenvolvi-
mento pbysico, moral e intelie-
ctual para a cultura d'essa gigan-
tesca arvore da—"Liberdade, 1-
gualdade e Fraternidade''-- p'an-
tada no sólo brazileiro pelos dous 
maiores campeçes da humanida-
de—o-Livro e a Espt da, tudo que 
for digno de nos^s brios deve en-
trar nesse sumptuoso templo, er-
guido em honra da patria e hohie-
»agem às publicas liberdades, 

O dia 15 de Novembro marca 
uma data gloriosa na vida dos po-
vos, pois ergueu sublime e ma-
gestosa u m a collossal pyramide 
que tem por vertice a gloria e por 
base a vontade de um povo. 

Assim, pois. fortaleça mo-nos na 
fè e na esperança de vêr a patria 
redemida dos entraves, que ainda 
ihe perturbam a existencia; e co-
mo amigos do trabalho seivemos 
com instiucçâo e crm ideas esse 
ubérrimo e vastíssimo solo, com 
que a natureza nos brindou, para 
d'elle tirarmos como effeito infal-
livel os elementos indispensáveis 
a nossa vida phisica e a vida da 
Republica. 

L'Eraistre Filho. 

O pensamento em viagem 
Com o titulo acima, occupa o 

logar de folhetim deste jeriedico 
uma mumina e defeituosa pío-
duccào minha. 

Escripta durante o meu tiroci 
nio de preparatorista e quando ire 
quentava as aulas de gecgraphia 
do Atbeneu Ncrte Rio-Grandense, 
ella ja teve começo de publicidade 
nas coluir.tias da 'Polyguaranm4, 
periodico escripto em orthogra-
phia positiva e que leve a vida de 
uma flor...morreu, por assim di-
zer, poucos mementos depois d« 
nascer. 

Pedindo ao publico benevolen* 
cia para com o mirrado fruetode 

m i n h ^ V e n c i a , o qual, lopçe 
de sei, encadeada de 
proposições exactas e bem ac;* ba-
d^s. é apenas ó produrto de phan 
tastica e imaginaria digressão de 
um espirita uão burilado, agradç* 
ço mui sinceramente dos mèús 
collegas de redacç&ó a iliimUada 
condescendência, lembrí»nd(i se de 
tão defeituoso trabalho para figu-
rar como folhetim do "Oásis". 

Benyenvitu de Oliveira. 

1& DE l % 0 \ E ) l f B A O 
« 

ntre as fulgurantes da-
tas que se achara es-

criptas nas paginns da His-
toria brazileita, traduzindo 
o que ha de mais gigantes-
co e nobre, ciieumdando a 
fronte altiva do Bi a^il e co-
roando a santa e sagrada 
causa da B< mocracia, sali-
enta-se o 15 de Novembro 
d e 1889. 

O grito de Liberdade que 
naquelle dia repercutio do 
Prata ao Amazonas, não po 
dia deixar de nos despei tar 
desse longo e profundo-sem 
no, em que jaziamos, para 
felizes e cheios de alegria, 
tomarmos parte no convê-
nio das nações livres. 

O povo brazileiro estava 
Dreso pelos ferrenhos gri-
hões da escravidão e tt.m-

bava para o mais pavoroso 
abysmo, quando os heróes 
de i 7 levantai am-se em bus 
ca de salvação, querendo 
plantar neste fecundo sólo 
o germen sacro-santo da Li 
berdade . . Mas era ainda 
cêdo e Deus não tinha ain-
da acabado de escrever na 
pagina histórica a palavra 
que devia libertar o Brasil. 

Foi por ti, oh ! divina é 
sublimada Liberdade, que 
foram conduzidos ao patí-
bulo Tiradêntes, Migueli-
nho, A. de Albuquerque e 

ou(rqs, porque tentaram a-
brflçar-te ! 
, Foi por ti, queeste heroi-

co Estado, outr'ora provín-
cia, vjo, jorrar em seu sólo 
o sangue de um seu filho, 
que qyeria elevai-a ao gráo 
de presp e r id ad e»e fel i ci d ade. 

Mas eis que no dia 15 de 
Novembro de 1889, esses 
bravos que oufr'ora. eram 
esq u ec i dos e d es presa d os, 
foram vingados. 
15 de Novembro rmstrou-

se altivo deante das rn a i s 
grandiosas datas e do> mais 
gloriosos feitos de !jue o 
EJrazil tem sido theatro, li-
vrandu-nos da escravidão e 
apresentando entre flor?s,fes 
tas, hymnos e fogos, í Re-
publicn brazileira. Despon-
tando nos horisontes >nde 

> 

percebemos uma a u r$ r a 
cheia de futuro, rasgmdo 
nas esbranquiçadas nuvens 
do nascente uma nova f r a 
de prosperidades, de liz e 
de liberdade, 15-de Novem-
bro appareceu como a Vi-
ctoria a mais gloriosa Ho 
Brazil. « 

Neste memorável dia |o 
sol quç Espalhou os s(|s ^ \ 
bril^ n m r t i o s , ergueu | e 
rn?. ^Ifc'11*1^ asflonà-
tas <) rt vMfJsm este in-
mei % v;rflevrio; o céo e% 
de brilhante, ife 
limpidaábgir^ ou -e d©r 
lisavam ^ ô ti*-
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am com maiVlu^ , 
fi escas brisas \ 
de mansopo ren t^ i U 
restas virgens, trmàvamNK 
leque dos palmeiraes, 6. 
piassârinhosem seusprirno 
rosos cânticos pareciam en-
toar a «Marselheza», e . 

'Omnipotente abençoava a 
terra da Santa Cruz. 

! Salve ! oh deslumbrante 
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dia ! tu que trouxestes para 
os brazileiros, a bem aven-
turada Republica; tu, que 
plantastes neste solo, o es-
tandarte da Liberdade; tu, 
que fizestes com que esse 
negro véo que nos envolvia 
—á monarchia de Bragan-
ça, se rasgasse para sempre, 
para mostrares ao povo bra 
zileiro o caminho do bem, 
do direito e do dever, 
gravado em nossos corações 

Bemdictí*, a data de 15 
de Novembro; bemdicto, o 
século XIX. em que raiou a 
feliz aurora, que symbolisa 
a Liberdade brazileira; bem 
ditaj a mão que deitou por 
terrl o throno de um rei; 
b enp i cto, os red e m p to rès 
quepssreveram com lettras 
d'oi|ro a imai >iTedotira dá-
ta le 15 de Novembro de 
J. 33f • 

lve, a Republica Bra-
zileira ! Salve, o dia 15 de 
Norembro ! ! 

R. F. O. 
t 

ior telegramma vindo de 
r , t FOLHETIM 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto dp Oliveira 
A Grécia tio celebre na chróno-

logia universal, tão decantada e 
tâo endeusada pelo patriotismo, 
pelo heroísmo, pelo amor às sei* 
encias, ás artes e a todos os com-
mettiraentoo gigantescos de seus 
ti 1 tios na antiguidade; patria da 
poesia, da eloquencia, d» philoso-
phia e do direito, que logar occu-
p t hoje no grande scenario da ci-
vilisação moderna ? quasi q u e 
nenhum respondemos nós. 

G que é da opulência de Athe-
nas, do patriotismo de Sparta, da 
daresceacia de Corintho, dos fei-
tos de Pharsalia? Que é feito de A* 
lexandre, o conquistador do mun-
do ? que è feito de Sócrates, o fi-

Mossoró tivemos a desagra-
davel noticia de achir-sa 
gravem mie doente na villa 
ae Caraúbas o prestimoso 
cidadão T. coronel Benve-
nuto Praxedes de Oliveira, 
oai do nosso estimavsl col-
ega de redacçao Benvenu-
to de Oliveira e do distincto 
lente do Athenêo Rio-gran-
dense Zozimo Platão Fer-
nandes. 

Fazemos sinceros votos 
pejo seu prompto restabe-
lecimento. 

Recreio Familiar 
No pequeno Uheatro Re-

creio Familiar à áociedade 
dramatica «Treze de Maio» 
levou á, scena, na noite de 
IO do corrente, o drama— 
Emdla oa 4 antos depois, 
cujo desempenho correu re-
gularmente. Terminou o 
espectáculo com a chistosa 
e espirituosissima comedia 
E f f eitos da Quebradeira, 
producçãodo joven Ezequi-
el W . 

Que a referida sociedade 
lho do velho esculptor, que na 
phrase eloquente de Cicero, fez a 
philosophia baixar do cèo á terra f 
Athenas que éde Theoiistocles; E-
gino, onde está Platão ? Delphos, 
que è de teus jogos ? Teaqui, que 
é de Ulysses í Ah ! o passado !... 
quem sabe os seus mysterios ? ! 

Banhada pelas esmeraldiuis oa. 
das do Mediterrâneo, com seus 
vastíssimos portos, seus cabos, i» 
lhas, penínsulas, bahias e golfos, 
cercada de todas as prodigalida-
de* da natureza, offerecendo todas 
as commodidades à toda sorte de 
communicaçõas; a Grécia, votada 
ao mais ignóbil ostracismo pelo 
mundo civilisado é apenas actual-
mente um enorme sacrario das 
mais sublimes tradicções. 

Em Athenas, onde ainda se vê* 
em luminosos traços de uma ci-
vilisaçào adiantada e aperfeiçoada, 
contemplamos commovidos os des* 
troços de numeráveis monumen-

tenha vida prolongada e que 
jamais arrefeça em propor-
cionar-nos^ tão util quanto 
proveitosa distracção—é o 
q* sincaramante almejamos 

• % ~~'m 

No Brasil, que d' aqui 
zarpou à 5 do corrente, re-
gressou para Capital federal 
acompanhado de sua esti-
mada^ respeitável: família,» 
nosso coestadano e amigo 
Capm. Joaquim Waldivino, 
3o escripturario da nova al-
fandega de S. Paulo. 

Desejamos que tenha fei-
to uma viagem de rosas, e 
felicitamol-o pelo merecido 
accesso com que acaba de 
ser distinguido. 

I , l 
i ' ' 

De viagem para Mossoró, 
passou nontem, á bordo do 
«Jaboatão», o distincto ci-
dadão Cezario Fernandes 
de Oliveira, honrado nego-
ciante na villa de Caraúbas, 

i. 

Cavalheiro defino trato mui 
to nos penhorou corti a con-
vivência de algumas horas. 

Prospera e feliz viagem. 
tos de uma architeçtura admira«* 
vel, e as temperadas brisas, soprau 
do atra vez da^ vetustas e demoli-
das arcadas do Partenon, entoara 
lugubres assobios, que, penetran-
do atè o amago dos corações, arre 
raessa-os in-continenli ao mundo 
idéal das jneditações e das triste-
zas 

Pois bem, nessa terra era que a 
natureza já foi tão pródiga, em 
tempos passados, debaixo de cujo 
céo anilado vieram à luz do mun-
do homens que se immortalisaram 
pelos seus talentos, patria d o s 
Praxiteles, dos Pericles, dos Euri-
peies, dos Phidias, nasci e criei-
me até a idade illusoria de 20 an-
nos, quando as necessidades de 
minha educação e os desejos de 
viajar e conhecer o mundo, fize-
ram-me abandonar o lar paterno 

I para tornar-me o maior dos cos-
mopolitas. 

(CODt.) 
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Festifi&de Sacra , ' j ^ * •• ̂  "V ' - ^ 
. Tqve lûgar na noite de, 11 
do. cornénte, , o elevamento '' * "W • ' f • 

çlc* bandeira da Santíssima ' 
Viçgem^ da A presentação. 
Padroeira desta capital,, 
cujo ãctO' foi bastante con-
corrido. 

As novenas -estão distrd-
* ^ bui d as Âa seguinte fôrma .% 

, > t j É H » T E I R O S ^ 
^—Tm/Sk Ai Mettes M. 
^—Jo^fmacharias V. a<? 

A t ò / o . 
3a—Miguel Leandro do N. 
4*—-Calisto A. de Aïbuq.e 

5a—-.As Exms. Sras. Casa-
das, sendo encarrega-
das as esposus dos S rs. 
Dr. Celestino, Dr. Ste-
gundo W, e José F. 

* * « 

15 de 
\ Quinze de Novembro—ó esta a data 

Em que vio-se esboroar a ^ » I a * * J 
0 troar dos canhões se 
Com os-sòns divinaes da «Marséllíezá». 

* -

Foi um feito brilhante o deste dia 
Pára a Nação que a ciísto se movia, 
Educada em regime» detestável— 

' Concentrada na velhâ* faonarchia., 
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Os êmprégqdús pabli-
' cos fed&raes, estadpaes 
1 e mtiniçipc&s, encdrré*\ 

aàdos os Srsí Joã 
éeiBáktcer, Pedro 
reédé Afàújó ^Joé&Ãt^ 

^dé Viveiros, José:0r&m^ 
1 Gòeihò de S. ^Ó* 

- liveira. 
'-rO Üòrpo M. de Segjtr, 

rança, encarregados-os 
respectivos officiaes. . 

—'Os • Negociantes, encar 
• ' reqàdos ós Srs J.Ne-[ ' ' * T 

zi/,. Jo$é Lucas da C. e 
./osá Gomes Tinòco. 

9 a — O J5vm rfe • Infanta!; 
ria, sendo enctirregs. 
os respectivosVfficiaes. 

Nó dia. 21 ierà lugar. a 
missa Síolemne,;ondefará es 
tréa ôjov'en Presbítero, nos-
so conterrâneo, Marcos A-
prigio de Souza Sant'Iago. 
Haverá sei*mão, procissão 
e Te-Deum, terminandos os 
festejos com uma varieda-
de de fogos de artificio. 

Estremecimento sublime, era toda parte 
Este sonljo por muitos não sonhado • : 
Echoou nas florestas majs remotas ' 
Onde o povo o applaudjo bestialisado ! 

Se Mirabeau rede mi o a^vèlhaái^ rança' 
Com seu verbo vibrante, átróador— \ 
DfodQrp,:e.; Be hjamjí ft^-^á *dy rrrnastia— 
Db B r â ç i l j s u p p l á i ^ ' 

Salve «Quinze deNòverftbro»^ memoyrayeH 
Nas paginas da l^püblica ft* RnaV/lri * 
Saudar-te—é üih dever d^pí 
Elevar-te—é uma crenca senhoril. 

» i 

< « 

* Se o sa 
E o 

? 

r • ' i • 

de i r m ã ^ inda goteja, 

ia . , 
o teu nome em lettra^d':oürí)v 

rj.i' . 

Novembro de 1894. ' • * 
^ iiés ' 

»'V 
, 

» í 
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$i vejo da tardé um astro sublime, 
^ e surge jiderjte com todo fulgór; 
Encanta,- ^rebata mirxh'almâ sencivel.., ' 
—Sou eu que te amo f— sou eu teu cantor. 
Si óuço das auras, os hvmnos singellos, 

São notas sentidas de um terno\ÍSíâitíStef^ 

9 

Acolhe em teu .seio mensais, meus srf 
Que a ti, virgem Bella/te offerCa ò cantor. 

* 

Si ouço o silencio profundo da^rroite, 
Minh'alma se enleva efm extase dé amWfw.' 
Mas ouve donzella meúísVcaiitos saudó$os,, ' 
Que a ti, -virgèm bella, te offprt^ o. ca,ntor. 
Si acaso minh'alnra divágà na terra, 
E ' louca buscando teus risos de amor; 
Por Deus, eu te peçò, acceita este canto -
Que aqui te oflferece teu pobre cantcflv 
—11—94. P. F. 
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